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SEGUNDA-FEIRA

1 DE ABRIL DE 2026

A Diretoria Executiva da ADUFPB reuniu-se, na manhã 
da última quarta-feira (1º de abril), com a reitora Terezinha 
Domiciano para tratar de dois pontos: a situação dos per-
missionários na universidade e questões orçamentárias 
da instituição. A audiência ocorreu no gabinete da Reitoria, 
no campus I, e contou com a participação de integrantes 
da Procurador da UFPB e da Coordenação de Orçamento.

Representando a ADUFPB, estavam presentes o pre-
sidente da entidade, Edson Franco; a vice-presidente, Rita 
Porto; o diretor de Política Sindical, Joaquim Feitosa; a 
diretora de Política Social, Nilvânia dos Santos Silva; o su-
plente da Secretaria Geral, Leonildo Santos; e o diretor da 
Secretaria Adjunta de Bananeiras, Gabriel Lima.

ADUFPB reúne-se com a reitoria para tratar da questão dos

Durante o encontro, o professor Edson Franco ques-
tionou a respeito da situação do sindicato em relação 
aos espaços que ocupa dentro dos campi da UFPB. Isso 
porque, na gestão intervencionista, a entidade — assim 
como o Sintesp, a Asip e o DCE — foi alvo de processo 
de despejo, devido a mudanças na forma de cálculo do 
aluguel e a cobrança de valores irreais.

Foi discutida a proposta de elaboração de uma mi-
nuta de resolução para disciplinar a situação tanto das 
entidades de classe, quanto de empresas que exploram 
os espaços nos campi com fins lucrativos. Desta forma, a 
ADUFPB buscará reunir-se com as demais entidades para 
discutir esse tema.
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O presidente da ADUFPB, professor Edson Franco, realizou 
uma fala durante reunião do Conselho Universitário (Consuni) da 
UFPB, que ocorreu na terça-feira (31/4). Ele abriu a intervenção 
comemorando o fim da lista tríplice para eleição de reitor(a) nas 
universidades federais. Aprovada pelo Senado no mês de março, 
a lei que extingue esse mecanismo foi sancionada pelo presidente 
Lula no dia 30 de março.

Edson Franco destacou que essa é uma luta antiga do sindi-
cato, que defende a soberania da comunidade universitária na es-
colha dos seus gestores. Ele lembrou o cenário de terror e ameaça 
vivido durante os anos de intervenção imposta pelo governo pas-

Presidente da ADUFPB comemora fim 
da lista tríplice nas universidades 

Em um segundo momento da reunião da ADUFPB com 
a Reitoria da UFPB, o professor Edson Franco falou so-
bre as preocupações do sindicato em relação à redução 
dos repasses orçamentários para a UFPB. Ele citou dados 
nacionais que preocupam a categoria, como o fato das 
despesas discricionárias (custeio e investimentos) terem 
sido reduzidas de R$ 16,1 bilhões, em 2015, para apenas 
R$ 7,6 bilhões no ano passado.

“E há um ponto que nos chama a atenção: a redução 
no financiamento das instituições federais de ensino coin-
cidiu justamente com um momento da democratização do 
ensino superior no país, com a ampliação do acesso às 
universidades, por meio das políticas de cotas. Justamen-
te quando o trabalhador estava conseguindo entrar no en-
sino público, começa esse processo de sufocamento por 
meio da redução dos recursos”, comentou Edson Franco.

A reitora Terezinha Domiciano confirmou a redução 
do orçamento desde 2015 e destacou um ponto que vem 
sendo frequentemente tema de discussão na Andifes. 
Como deliberação da reunião, a Coordenação de Orça-
mento da UFPB ficou de enviar à ADUFPB documentos so-
bre a variação dos repasses para a instituição, de modo 
que o sindicato possa dar início a um processo de discus-
são sobre esse tema entra a categoria.

Encontro também tratou sobre a REDUÇÃO ORÇAMENTÁRIA para a UFPB

sado, que colocou na reitoria o candidato com menos votos. Sob 
perseguição, docentes, técnicos-administrativos e estudantes che-
garam a ser investigados pela Polícia Federal por se manifestarem 
contra a gestão interventora.

As consequências desses anos podem ser sentidas até hoje, 
segundo o presidente da ADUFPB. Uma delas é a situação instável 
das entidades de classe que utilizam espaços nos campi da univer-
sidade e lidam, ainda, com a possibilidade de desapropriação. Sobre 
esse ponto, Edson Franco afirmou que uma reunião com a reitoria 
será realizada nesta semana para discutir a questão.

Em sua fala, o presidente da ADUFPB também destacou a 
conjuntura atual, que impacta o funcionamento de todas as insti-
tuições federais de ensino. Ele mencionou, por exemplo, a redução 
dos orçamento discricionário das universidades, que vem aconte-
cendo desde 2016 e se acentuou no governo passado.

Assista à falar do professor Edson Franco no Instagram da 
ADUFPB: https://www.instagram.com/adufpboficial
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